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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA TURVO / GRANDE

Av. Otávio Pinto César nº 1400 - Cidade Nova - São José do Rio Preto / SP - CEP 15085-360

Fone / Fax : (17) 226-5302 / 227-2108 - Email : comitetg@recursoshidricos.sp.gov.br


ATA DA 20ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH-TG 

REALIZADA EM 25/04/2002

Ao 25 (vinte e cinco) dias do mês de abril do ano de 2002, às 14:30 hs, deu-se inicio à 20ª Reunião Ordinária do CBH-TG nas dependências do Centro de Convenções da ACIRP – Associação Comercial e Industrial de Rio Preto, situada à Av. Bady Bassitt nº 4052, no Município de São José do Rio Preto/SP. Foram convidados para compor a mesa, Dr. Germano Hernandes Filho , representante da Sociedade dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de São José do Rio Preto e Presidente do CBH-TG; Prof. Luiz Henrique Zanini Branco, representante da UNESP/IBILCE e Coordenador de Câmaras Técnicas; Eng. Milson Cesar Pagliarini, Engenheiro da SABESP e Coordenador da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos.  Presente o número regimental de membros do Comitê, o Presidente do CBH-TG, Dr. Germano deu inicio à 20ª Reunião Ordinária do CBH-TG agradecendo a presença dos membros e convidados presentes.  Dando inicio à pauta, submete à plenária a Ata da 19ª Reunião Ordinária do CBH-TG, sugerindo a dispensa da sua leitura tendo em vista que esta foi enviada no  ato da convocação a todos os membros, colocando-a em discussão e votação, sendo aprovada pelos membros presentes.  Dando seqüência, sugere a inclusão na Pauta da Deliberação nº 68/02 - "Elege e empossa Vice-Presidente e Secretaria Executiva" e a inclusão de uma homenagem ao Dr. Newton Camargo de Freitas, Vice-Presidente que faleceu no último dia 29 de março e a Dra. Sarita Vega Scott, ex Secretaria Executiva; e ainda sugere a exclusão do item "Agencia de Bacia" da Pauta no ato da convocação, pois o palestrante Sr. Geroncio, por motivo de viagem não pode comparecer; coloca em votação as propostas de alteração na pauta, sendo aprovada pelos membros presentes.  Dando seqüência, Dr. Germano passa a palavra ao Dr. Branco que explica que por motivo do afastamento da Dra Sarita Vega Scott da Diretoria da Bacia Turvo/Grande do DAEE, que ocupava o cargo de Secretaria Executiva, e em função do falecimento do Dr. Newton Camargo de Freitas, que ocupava o cargo de Vice Presidente, e ainda considerando o artigo 10 do Estatuto do CBH-TG "ART. 10 -  O Comitê elegerá em Plenário, até 31 de março dos anos ímpares, o Presidente, Vice-presidente e Secretário Executivo, para mandato de 2 (dois ) anos, permitida a recondução.  Parágrafo I – O Plenário do Comitê definirá o segmento que exercerá cada uma das funções, vedado o mesmo segmento exercer mais de uma.  Parágrafo II – Para as funções definidas pelo Plenário, cada segmento indicará seu representante, pessoa física, dentre os membros do Comitê.  Parágrafo III –  No caso da Presidência vir a ser ocupada por Prefeito Municipal, findo o mandato deste na Prefeitura, o Vice-Presidente assumirá a Presidência e, no seu impedimento, o Secretário Executivo, até que se procedam as eleições previstas no caput deste artigo.  Parágrafo IV –  Ocorrendo a vacância por motivo que não o previsto no Parágrafo III, deste artigo, caberá ao respectivo segmento indicar o substituto."; e sendo assim foram convocadas em caráter de urgência as reuniões dos Segmentos Estados e Municípios, para que cada segmento respectivamente indicasse entre seus pares o seu representante para conclusão do mandato do biênio 2001-2003, dando seqüência inicia a leitura da Deliberação nº 68/02 - "Elege e empossa Vice-Presidente e Secretaria Executiva" dirigentes para a conclusão do mandato para o  biênio 2001-2003 e dá outras providências, ficando eleito e empossado o Dr. Adilson Luiz Campos, Prefeito Municipal de Fernandópolis para ocupar o cargo de vice-presidente e o Dr. Antonio José Tavares Ranzani, atual Diretor do Bacia do Turvo/Grande do DAEE para ocupar o cargo de Secretario Executivo. Dr. Branco passa a palavra ao Dr. Germano que abre a palavra aos membros presentes para manifestações. Não havendo manifestações  coloca em votação a Deliberação CBH-TG nº 068/2002, sendo aprovada por unanimidade pelos membros presentes. Dr. Germano dando seqüência aos trabalhos convida Dr Adilson Luiz Campos e o Dr. Ranzani para que componham a mesa, em nome de todos os membros Dr. Germano dá as boas vindas aos novos membros da Diretoria.  Dando seqüência a pauta Dr. Germano convida o Engenheiro Agrônomo Paulo Antônio Modesto da UGP, Unidade de Gerenciamento do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas da CATI, coordenadoria de Assistência Técnica Integral da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo para apresentação do "Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas", que havia sido apresentada na ultima reunião do CRH, Conselho de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, onde foi citada alguns municípios da bacia como exemplo. Dando inicio a apresentação o Engenheiro Paulo explicou a importância do Programa de Microbacias, em função do histórico de degradação ambiental que são resultados de atividades em busca da produtividade. Continuou informando que hoje temos que tomar atitudes visando reverter a atual situação, para tanto propõe-se um modelo de desenvolvimento que garanta uma produção agrícola com a segurança alimentar, sendo viável economicamente, preservando o meio ambiente, aperfeiçoamento das formas organizacionais do campo.  A integração entre o Programa de Microbacias e os Comitês de Bacia Hidrográfica faz-se através de alguns tópicos da Lei Estadual 7663/91 - Política Estadual de Recursos Hídricos, onde a unidade de gerenciamento é a bacia hidrográfica (Microbacias Hidrográficas), promovendo o desenvolvimento sustentável, garantindo a vida com qualidade.  Continua explicando toda a estrutura do Programa, as localidades onde já foram implantados e encerra divulgando o Web Site da CATI www.cati.sp.gov.br e E mail, microbacias@sp.gov.bragradecendo a oportunidade coloca-se à disposição para esclarecimentos e maiores informações sobre o programa.  Dr. Germano agradece ao Eng Paulo e a CATI pela brilhante e esclarecedora apresentação. Dando seqüência apresenta um demonstrativo dos empreendimentos contemplados pelo CBH-TG: em síntese em 1996 foram protocolados 15 solicitações, sendo contemplados 2, e todas estão concluídas; em 1997 foram protocolados 29 solicitações, sendo contemplados 17, e todas estão concluídas; em 1998 foram protocolados 44 solicitações, sendo contemplados 16, onde 15 estão concluídas e apenas 1 em andamento; em 1999 foram protocolados 50 solicitações, sendo contemplados 27, onde 21 estão concluídas e apenas 6 em andamento; em 2000 foram protocolados 65 solicitações, sendo contemplados 22, onde 12 estão concluídas e  10 estão em andamento.  Dando seqüência  Dr. Germano explica que este demonstrativo é uma prestação de contas, que informa aos membros o que esta sendo feito e do andamento dos projetos do CBH-TG, e com isso pede licença a todos os membros para que seja feita um homenagem a duas pessoas que muito significaram para o comitê, e a todos os membros que atuam no Comitê.  Para a primeira homenagem em forma de Moção de Aplauso ao Prefeito Municipal de Fernandópolis Dr. Newton Camargo de Freitas, falecido no último dia 29, foi convidado o Vice Prefeito Municipal de Mirassol, Dr. Gilmar Antônio Guilhen, para lê-la. Feita a leitura , na seqüência solicita que à Eng. Maria Cecília Andrade Silva, do DAEE, que entregue este texto e um arranjo de flores ao então Prefeito Municipal de Fernandópolis, Dr. Adilson, para que entregue a esposa do Dr. Newton Camargo em nome de todos os membros do CBH-TG. Dando seqüência para a segunda homenagem em forma de Moção de Aplauso a Eng. Sarita Vega Scott, que se afastou da Secretaria Executiva do CBH-TG, foi convidada a Professora Maria Guilhermina Bolini, para lê-la; feita a leitura, Dr Germano coloca em votação, não havendo manifestações, foi aprovada as Moções de Aplauso por unanimidade pelos membros presentes. Dando seqüência a pauta, convida o Eng. Milson César Pagliarini para que efetue a leitura da Deliberação CBH-TG Nº 067/2002 - "Indica prioridades de investimento do FEHIDRO e dá outras providências".  O Eng. Milson César inicia dando explicações quanto ao processo de priorização das solicitações para o exercício 2002 que foi obedecido o estabelecido na Deliberação CBH-TG Nº 063/2001 - "Aprova diretrizes e critérios para distribuição dos recursos do FEHIDRO destinados à área do CBH-TG". Informa ainda que a análise foi realizada pela Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos do CBH-TG, informa que o Comitê protocolou 47 solicitações, dentre as quais 15 não foram pontuadas por  questões contábeis, sendo habilitados para o recebimento de recursos do FEHIDRO 32 solicitações e passa imediatamente para a leitura, no Artigo 5º onde é relatado todos os projetos classificados por ordem de prioridade em cada um dos Programas estabelecidos : discriminado conforme o tomador (T),  o empreendimento (E),  o total de pontos recebidos (P),  o valor global do empreendimento (VG),  a contrapartida oferecida (C) e os recursos a receber nas modalidades de fundo perdido (FP) e/ou financiamento (FI),  na seguinte seqüência:  I - PROGRAMA : GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS - I.1 - Desenvolvimento Institucional - I.1.1 - Objeto : Educação Ambiental  Não houve solicitação de recursos neste objeto; I.2 - Proteção, fiscalização e conservação ambiental - I.2.1 - Objeto : Reflorestamento e recomposição de áreas degradadas - Não houve solicitação de recursos neste objeto; II – PROGRAMA : SERVIÇOS E OBRAS - II.1 – SUB-PROGRAMA : ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS - II.1.1 – Objeto : Estudos e projetos de sistemas de tratamento e afastamento de efluentes domésticos : a)PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ADÉLIA (T), Estudos para sistema de tratamento de esgoto (E), 32 (trinta e dois) (P), R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) (VG), R$ 7.000,00 (sete mil reais) (C), e até R$ 28.000,00 (vinte e oito mil reais) (FP); b) PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL (T), Elaboração de projetos de trechos de interceptores e emissários, estação elevatória se necessário e sistema de tratamento de esgoto sanitário para a cidade de Mirassol (E), 30 (trinta) (P), R$ 115.650,00 (cento e quinze mil, seiscentos e cinquenta reais) (VG), R$ 23.130,00 (vinte e três mil, cento e trinta reais) (C), e até R$ 92.520,00 (noventa e dois mil, quinhentos e vinte reais) (FP); c) PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDORAMA (T), Estudo, licenciamento e projeto do  sistema de tratamento de esgoto sanitário (E), 30 (trinta) (P), R$ 60.170,00 (sessenta mil, cento e setenta reais) (VG), R$ 12.034,00 (doze mil, e trinta e quatro reais) (C), e até R$ 48.136,00 (quarenta e oito mil, cento e trinta e seis reais) (FP);  II.1.2 - Objeto : Estudos e projetos de sistemas de disposição final de resíduos sólidos : a) PREFEITURA MUNICIPAL DE OLÍMPIA (T); Elaboração de estudo, licenciamento e projeto executivo para aterro sanitário (E), 29 (vinte e nove) (P), R$ 47.110,00 (quarenta e sete mil, cento e dez reais) (VG), R$ 9.422,00 (nove mil, quatrocentos e vinte e dois reais) (C), e até R$ 37.688,00 (trinta e sete mil, seiscentos e oitenta e oito reais) (FP); b) PREFEITURA MUNICIPAL DE ONDA VERDE (T); Estudo, licenciamento e projeto executivo para aterro sanitário em valas (E), 27 (vinte e sete) (P), R$ 9.560,00 (nove mil, quinhentos e sessenta reais) (VG), R$ 1.912,00 (hum mil, novecentos e doze reais) (C), e até R$ 7.648,00 (sete mil, seiscentos e quarenta e oito reais) (FP); II.1.3 - Objeto : Estudos e projetos de macro-drenagem que contemplem sistemas de contenção e combate à erosão e inundação : a) PREFEITURA MUNICIPAL DE OLÍMPIA (T); Estudos e projetos de macro-drenagem na bacia do Córrego Olhos dÁgua (E), 33 (trinta e três) (P), R$ 85.000,00 (oitenta e cinco mil reais) (VG), R$ 17.000,00 (dezessete mil reais) (C), e até R$ 68.000,00 (sessenta e oito mil reais) (FP); b) PREFEITURA MUNICIPAL DE SEVERÍNIA (T); Estudos e projetos de macro-drenagem do município de Severínia (E), 33 (trinta e três) (P), R$ 48.000,00 (quarenta e oito mil reais) (VG), R$ 9.600,00 (nove mil e seiscentos reais) (C), e até R$ 38.400,00 (trinta e oito mil, e quatrocentos reais) (FP); c) PREFEITURA MUNICIPAL DE TANABI (T); Estudo e projeto para controle de cheia e combate à erosão na área urbana do município (E), 32 (trinta e dois) (P), R$ 62.000,00 (sessenta e dois mil reais) (VG), R$ 12.400,00 (doze mil, e quatrocentos reais) (C), e até R$ 49.600,00 (quarenta e nove mil, e seiscentos reais) (FP); d) PREFEITURA MUNICIPAL DE BÁLSAMO (T); Estudo da macro-drenagem do município de Bálsamo (E), 32 (trinta e dois) (P), R$ 46.000,00 (quarenta e seis mil reais) (VG), R$ 9.200,00 (nove mil e duzentos reais) (C), e até R$ 36.800,00 (trinta e seis mil, e oitocentos reais) (FP); e) PREFEITURA MUNICIPAL DE CATANDUVA (T); Estudo e projeto de macro-drenagem da Bacia do Córrego do Minguta (E), 31 (trinta e um) (P), R$ 70.075,00 (setenta mil, e setenta e cinco reais) (VG), R$ 14.015,00 (quatorze mil, e quinze reais) (C), e até R$ 56.060,00 (cinqüenta e seis mil, e sessenta reais) (FP); f) PREFEITURA MUNICIPAL DE VOTUPORANGA (T); Plano municipal de macro-drenagem urbana (E), 31 (trinta e um) (P), R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) (VG), R$ 23.000,00 (vinte e três mil reais) (C), e até R$ 57.000,00 (cinqüenta e sete mil reais) (FP); g) PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJOBI (T); Estudo de macro-drenagem (E), 31 (trinta e um) (P), R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) (VG), R$ 8.000,00 (oito mil reais) (C), e até R$ 32.000,00 (trinta e dois mil reais) (FP); h) PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA GRANADA (T); Estudo e projeto de macro-drenagem (E), 28 (vinte e oito) (P), R$ 41.950,00 (quarenta e um mil, novecentos e cinqüenta reais) (VG), R$ 8.390,00 (oito mil, trezentos e noventa reais) (C), e até R$ 33.560,00 (trinta e três mil, quinhentos e sessenta reais) (FP); i) PREFEITURA MUNICIPAL DE TAIAÇU (T); Estudos e projetos de macro-drengem na bacia urbana (E), 27 (vinte e sete) (P), R$ 32.000,00 (trinta e dois mil) (VG), R$ 6.400,00 (seis mil e quatrocentos reais) (C), e até R$ 25.600,00 (vinte e cinco mil, e seiscentos reais) (FP); j)PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTRELA D'OESTE (T); Contratação de serviços técnicos para elaboração de plano diretor de drenagem (E), 26 (P), R$ 74.920,00 (setenta e quatro mil, novecentos e vinte reais) (VG), R$ 14.984,00 (quatorze mil, novecentos e oitenta e quatro reais) (C), e até R$ 59.936,00 (cinqüenta e nove mil, novecentos e trinta e seis reais) (FP); K) PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ALBERTINA (T); Contração de serviços técnicos para elaboração de plano diretor de drenagem (E), 26 (vinte e seis) (P), R$ 61.570,00 (sessenta e um mil, quinhentos e setenta reais) (VG), R$ 16.570,00 (dezesseis mil, quinhentos e setenta reais) (C), e até R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil reais) (FP); l) PREFEITURA MUNICIPAL DE ASPÁSIA (T); Estudo de macro-drenagem (E), 24 (vinte e quatro) (P), R$ 20.000,00 (vinte mil reais) (VG), R$ 4.000,00 (quatro mil reais) (C), e até R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais) (FP); m) PREFEITURA MUNICIPAL DE RIOLÂNDIA (T); Elaboração de estudo e projeto de macro-drenagem para área urbana do município (E), 24 (vinte e quatro) (P), R$ 40.370,00 (quarenta mil, trezentos e setenta reais) (VG), R$ 8.074,00 (oito mil, e setenta e quatro reais) (C), e até R$ 32.296,00 (trinta e dois mil, duzentos e noventa e seis reais) (FP); n) PREFEITURA MUNICIPAL DE DOLCINÓPOLIS (T); Contratação de serviços técnicos para elaboração de plano diretor de drenagem (E), 24 (vinte e quatro) (P), R$ 43.717,00 (quarenta e três mil, setecentos e dezessete reais) (VG), R$ 8.743,00 (oito mil, setecentos e quarenta e três reais) (C), e até R$ 34.974,00 (trinta e quatro mil, novecentos e setenta e quatro reais) (FP); o) PREFEITURA MUNICIPAL DE MESÓPOLIS (T); Contratação de serviços técnicos para elaboração de plano diretor de drenagem (E), 22 (vinte e dois) (P), R$ 44.772,00 (quarenta e quatro mil, setecentos e setenta e dois reais) (VG), R$ 8.954,40 (oito mil, novecentos e cinqüenta e quatro reais, e quarenta centavos) (C), e até R$ 35.817,60 (trinta e cinco mil, oitocentos e dezessete reais, e sessenta centavos) (FP); II.2 – SUB-PROGRAMA : SERVIÇOS E OBRAS - II.2.1 - Objeto : Construção de sistemas de tratamento e afastamento de efluentes domésticos urbanos : a) PREFEITURA MUNICIPAL DE AMÉRICO DE CAMPOS (T); Estação de tratamento de esgoto - ETE (E), 46 (quarenta e seis) (P), R$ 257.589,31 (duzentos e cinquenta e sete mil, quinhentos e oitenta e nove reais e trinta e um centavos) (VG), R$ 137.589,60 (cento e trinta e sete mil, quinhentos e oitenta e nove reais, e sessenta centavos) (C), e até R$ 119.999,71 (cento e dezenove reais, novecentos e noventa e nove reais, e setenta e um centavos) (FP); b) PREFEITURA MUNICIPAL DE TABAPUÃ (T); Sistema de esgoto sanitário (E), 43 (quarenta e três) (P), R$ 347.643,42 (trezentos e quarenta e sete mil, seiscentos e quarenta e três reais, e quarenta e dois centavos) (VG), R$ 227.643,42 (duzentos e vinte e sete mil, seiscentos e quarenta e três reais, e quarenta e dois centavos) (C), e até R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) (FP); c) PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRANGI (T); Estação elevatória, recalque e emissários (E), 42 (quarenta e dois) (P), R$ 115.622,71 (cento e quinze mil, seiscentos e vinte e dois reais, e setenta e um centavos) (VG), R$ 23.124,54 (vinte e três mil, cento e vinte e quatro reais, e cinquenta e quatro centavos) (C), e até R$ 92.498,17 (noventa e dois mil, quatrocentos e noventa e oito reais, e dezessete centavos) (FP); d) PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIGUÁ (T); Construção de estação de tratamento de esgoto (E), 41 (quarenta e um) (P), R$ 262.692,50 (duzentos e sessenta e dois mil, seiscentos e noventa e dois reais, e cinquenta centavos) (VG), R$ 142.692,50 (cento e quarenta e dois mil, seiscentos e noventa e dois reais, e cinquenta centavos) (C), e até R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) (FP); e) PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL (T); Coletor tronco, linha de recalque, emissário, elevatória de esgoto (E), 40 (quarenta) (P), R$ 98.810,00 (noventa e oito mil, oitocentos e dez reais) (VG), R$ 19.762,00 (dezenove mil, setecentos e sessenta e dois reais) (C), e até R$ 79.048,00 (setenta e nove mil, e quarenta e oito reais) (FP); II.2.2 - Objeto : Construção de sistemas de disposição final de resíduos sólidos : a) PREFEITURA MUNICIPAL DE CATANDUVA (T); Encerramento da antiga área de disposição final dos resíduos sólidos urbanos (E), 33 (trinta e três) (P), R$ 84.746,60 (oitenta e quatro mil, setecentos e quarenta e seis reais, e sessenta centavos) (VG), R$ 21.186,65 (vinte um mil, cento e oitenta e seis reais, e sessenta e cinco centavos) (C), e até R$ 63.559,95 (sessenta e três mil, quinhentos e cinqüenta e nove reais, e noventa e cinco centavos) (FP); b) PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDO PRESTES (T); Aterro Sanitário (E), 30 (Trinta) (P), R$ 27.956,00 (vinte e sete mil, novecentos e cinqüenta e seis reais) (VG), R$ 5.762,00 (cinco mil, setecentos e sessenta e dois reais) (C), e até R$ 22.194,00 (vinte e dois mil, cento e noventa e quatro reais) (FP); c) PREFEITURA MUNICIPAL DE RIOLÂNDIA (T); Execução de aterro sanitário em valas (E), 29 (vinte e nove) (P), R$ 34.307,95 (trinta e quatro mil, trezentos e sete reais, e noventa e cinco centavos) (VG), R$ 8.412,00 (oito mil, quatrocentos e doze reais) (C), e até R$ 25.895,95 (vinte e cinco mil, oitocentos e noventa e cinco reais, e noventa e cinco centavos) (FP); II.2.3 - Objeto : Construção de obras de macro-drenagem que contemplem sistemas de contenção e combate à erosão e inundação : a) PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRA ESTRELA (T); Drenagem de águas pluviais no perímetro urbano (E), 34 (trinta e quatro) (P), R$ 133.532,20 (cento e trinta e três mil, quinhentos e trinta e dois reais, e vinte centavos) (VG), R$ 26.706,44 (vinte e seis mil, setecentos e seis reais, e quarenta e quatro centavos) (C), e até R$ 106.825,76 (cento e seis mil, oitocentos e vinte e cinco reais, e setenta e seis centavos) (FP); b) PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEDÔNIA (T); Galeria de águas pluviais (E), 33 (trinta e três) (P), R$ 113.804,05 (cento e treze mil, oitocentos e quatro reais, e cinco centavos) (VG), R$ 22.760,81 (vinte e dois mil, setecentos e sessenta reais, e oitenta e um centavos) (C), e até R$ 91.043,24 (noventa e um mil, e quarenta e três reais, e vinte e quatro centavos) (FP); c) PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO DE FARIA (T); Construção de galeria de águas pluviais na rua Antônio José Gouveia (E), 32 (trinta e dois) (P), R$ 149.840,00 (cento e quarenta e nove mil, oitocentos e quarenta reais) (VG), R$ 29.970,00 (vinte e nove mil, novecentos e setenta reais) (C), e até R$ 119.870,00 (cento e dezenove mil, oitocentos e setenta reais) (FP); d) PREFEITURA MUNICIPAL DE VALENTIM GENTIL (T); Complementação com galeria de captação de águas pluviais, das obras de combate a inundação do Córrego Varação (E), 31 (trinta e um) (P), R$ 79.337,88 (setenta e nove mil, trezentos e trinta e sete reais, e oitenta e oito centavos) (VG), R$ 16.908,38 (dezesseis mil, novecentos e oito reais, e trinta e oito centavos) (C), e até R$ 62.429,50 (sessenta e dois mil, quatrocentos e vinte e nove reais, e cinqüenta centavos) (FP).  O Eng. Milson César explica, que de acordo com a Deliberação CBH-TG Nº 63/01 ficou estabelecida a distribuição por Programas e Objetos dos recursos do FEHIDRO destinados à área do CBH-TG, porém houve saldo em alguns objetos o que proporcionou remanejamento do saldo para outros objetos com demanda reprimida.  O critério adotado para tal remanejamento, foi a definição do que é prioritário para a bacia, em conformidade com o Relatório de Situação do CBH-TG - Relatório Zero : Resíduos Sólidos, Sistema Tratamento e Afastamento de efluentes domésticos, e Estudos e Projetos de Macro Drenagem.  Ficando indicados para o recebimento dos recursos do FEHIDRO nas condições propostas, os tomadores e respectivos empreendimentos referidos no Programa II, inciso II.1.1, alínea "a" a "c"; inciso II.1.2, alínea "a" e "b"; inciso II.1.3, alínea "a" a "e"; inciso II.2.1, alínea "a" a "e"; inciso II.2.2, alínea "a" a "c"; inciso II.2.3, alínea "a" e "b", e havendo desistência ou impedimento de ordem legal, técnica e/ou financeira (Deliberação COFEHIDRO nº 05/2001 de 26/12/2001 - Ad Referendum) para os tomadores e respectivos empreendimentos referidos no caput, serão indicados prioritariamente às solicitações em carteira do Programa II - inciso II.2.3, alínea "c" a "d"; e inciso II.1.3, alínea "f" a "o". O Eng. Milson César complementa a leitura da Deliberação e passa a palavra ao Dr. Germano para a que coloque em votação.  Dr. Germano abre a palavra para manifestações, não havendo manifestações, Dr. Germano coloca em votação a Deliberação CBH-TG Nº 067/2002 - "Indica prioridades de investimento do FEHIDRO e dá outras providências", sendo aprovado por unanimidade pelos membros presentes.  Dando continuidade Dr. Germano solicita que o Dr. Branco faça a leitura da Deliberação CBH-TG Nº 66/2002 de 22/03/2002 (Ad referendum) - "Aprova cronograma de implantação da cobrança pelo uso da água",  Dr. Germano esclarece que esta deliberação fez-se necessária em função dos municípios de Votuporanga, Olímpia, Monte Alto, Fernandópolis e Cardoso estarem solicitando recursos financeiros junto a ANA (Agencia Nacional das Águas) e em seu manual prevê um cronograma para cobrança, para tanto foi redigido uma Deliberação Ad referendum para cumprir as exigências do manual, feita os esclarecimentos necessários, Dr. Germano abre a palavra para manifestações, e não havendo manifestações, Dr. Germano coloca em votação a CBH-TG Nº 66/2002 de 22/03/2002 (Ad referendum) - "Aprova cronograma de implantação da cobrança pelo uso da água", sendo aprovado por unanimidade pelos membros presentes.  Dando continuidade a pauta Dr. Germano passa para os informes, e inicia falando do Programa de Despoluição de Bacias Hidrográficas, e que alguns municípios estão tentando a habilitação junto ao programa, e espera que todos tenham êxito, pois cada um deles significa um grande ganho ambiental para a bacia do Turvo / Grande.  O segundo informe refere-se ao IV Encontro Nacional de Comitês de Bacia do dia 19 a 24 de maio de 2002 em Balneário Camboriú/SC, para maiores informações entrar em contato com a Secretaria Executiva do CBH-TG.  Outro ponto importante a ser passado aos membros é a Votação do PL 676 - Cobrança pelo Uso da Água, temos a informação  que  esse processo de aprovação necessita de um tempo para discussão regimental, e posteriormente o Projeto de Lei vai para votação, uma das divergências mais sérias refere-se ao teto  para cobrança.  Dr. Germano passa palavra para Arq. Fabiana Zanquetta de Azevedo, membro do CBH-TG pelo DAEE para concluir o informes. Inicia registrando o convite recebido sobre o Fórum da Sociedade Civil, II Encontro Nacional que se realizará em 26 a 28 de Abril de 2002, na Faculdade São Matheus, no Espírito Santo; outro convite recebido refere-se a um Curso na UNICAMP, sobre Lodo na Estação de Tratamento de Água, que acontecerá entre maio a junho de 2002; outro convite recebido é o Encontro Ambiental Universitário do Vale do Paraíba, que será realizado dia 27/04/2002 em Lorena/SP, no dia 27 de abril de 2002 acontecerá em Nova Granada um encontro regional da AMA (Associação dos Municípios da Alta Araraquarense); dando seqüência informa que o novo Cronograma para o Programa de Despoluição de Bacias Hidrográficas da ANA está a disposição dos interessados na Secretaria Executiva do CBH-TG, concluindo agradece ao telegrama recebido do Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Sorocaba, Médio Tietê, Dr. Renato  Fauvel Amaury, e do Eng. Silvio Andreoli, Diretor do DER da RD.9 que gentilmente agradece o convite. Dr. Germano passa a palavra ao Dr. Adilson Luiz Campos, que agradece aos seus pares pela confiança a ele conferida para o exercício da Vice-presidência, e conclui que atuará para o beneficio da Bacia. Dando seqüência Dr. Germano passa a palavra ao Dr. Antônio José Tavares Ranzani, que agradece aos membros do Estado à confiança a ele atribuída para o exercício da Secretaria Executiva, enfatizando sua satisfação em retornar ao Comitê considerando que esteve presente no momento da sua instalação, conclui dizendo que estará a disposição no DAEE e desejando sucesso aos novos trabalhos.  Dr. Germano abre a palavra para manifestações,  Eng. Milson César, pede a palavra para informar que a SABESP na cidade de Lins, em especial em sua área destinada ao Sistema de Tratamento de Esgoto, vem apoiando e desenvolvendo diversos trabalhos na área reuso para Mestrado e Doutorado, e que através da Superintendência de Lins na pessoa do Dr. Isaias Storch coloca esta área à disposição, Dr. Germano abre novamente a palavra para manifestações, nada mais havendo a ser tratado e considerando que não houve nenhuma manifestação por parte do plenário, agradece a presença de todos nesta reunião do Comitê, encerrando a reunião. Eu, Fabiana Zanquetta de Azevedo, membro suplente do DAEE, lavrei a presente ata. São José do Rio Preto, em vinte e cinco de abril de dois mil e um, que foi assinada, sendo posteriormente encaminhada aos membros do CBH-TG para aprovação na reunião plenária seguinte.  Segue a esta Ata, para publicação junto ao DOESP as seguintes deliberações : Deliberação CBH-TG Nº 66/2002 de 22/03/2002 (Ad referendum) - Aprova cronograma de implantação da cobrança pelo uso da água; Deliberação CBH-TG Nº 067/2002 - Indica prioridades de investimento do FEHIDRO e dá outras providências; Deliberação CBH-TG nº 68/02 - Elege e empossa Vice-Presidente e Secretaria Executiva.
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